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Introdução 

A eutrofização artificial de corpos d’água induz à 

floração de cianobactérias produtoras de toxinas, 

comprometendo o abastecimento de água.
1 

Para 

evitar a contaminação, as células de cianobactérias 

devem ser removidas intactas. Porém o lodo 

resultante precisa ser tratado, pois as células 

mortas liberam as toxinas.  Uma alternativa seria o 

tratamento com surfactantes, já que alguns destes 

compostos podem extrair cianotoxinas.
2 

Utilizando 

Synechococcus elongatus como organismo teste, 

este trabalho tem o objetivo de demonstrar que 

surfactantes sintéticos e biossurfactantes derivados 

de aminoácidos podem ser aplicados para inibir o 

crescimento e também para extrair compostos 

intracelulares. Por serem biodegradáveis, 

surfactantes derivados de aminoácidos são mais 

apropriados do que os surfactantes sintéticos.
3 

Resultados e Discussão 

A atividade inibitória dos surfactantes sobre o 

crescimento de S. elongatus PCC 7942 pode ser 

observada a partir do gráfico da Figura 1 

(surfactantes comerciais) e da Tabela 1 (surfactante 

derivado de aminoácidos), obtido a partir da reação 

de acilação de peptona com ácido láurico. Para 

avaliar a inibição, células de S. elongatus incubadas 

por 24 h na presença de surfactantes foram 

removidas por centrifugação. O crescimento foi 

avaliado determinando-se o teor de clorofila a no 

precipitado de células por quantificação a partir de 

uma curva analítica (Fig. 1, Tab. 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Efeito da concentração de surfactantes 

comerciais sobre o crescimento de S. elongatus. 

 

 

Tabela 1. Efeito do surfacante derivado de peptona 

(SDP), 20 mg mL
-1

, no crescimento de S. elongatus.  

Experimento 
clorofila a 
[mg mL

-1
] 

Inibição 
(%) 

Desvio 
padrão 

Peptona  0,0583 37,23 0,0023 

SDP 0,031 66,65 0,0008 
 

Considerando-se que a morte de espécies como 
Microcystis aeruginosa provoca a liberação de 
cianotoxinas,

1
 também foram avaliadas as 

potencialidades de associações de surfactantes e 
do SDP para extrair compostos intracelulares a 
partir do ponto de núvem. Os resultados destacam a 
capacidade do SDP tanto para inibir S. elongatus 
como extrair compostos intracelulares. 
 

Tabela 2. Extração de clorofila a utilizando associações 

de Tween 80 com CTAB e SDS; e SDP. 

Experimento 
clorofila a 
[mg mL

-1
] 

Extração 
(%) 

Desvio 
padrão 

T-80 e CTAB  0,045 33,6 0,002 

T-80 e SDS  0,056 41,9 0,008 

Tween 80 0,052 38,9 0,005 

SDP  0,171 60,5 0,0003 

Conclusões 

Os surfactantes iônicos (CTAB e SDS) apresentam 

maior atividade inibitória. O biossurfactante derivado 

de peptona também inibe o crescimento de S. 

elongatus. Além disso, demonstrou melhor 

capacidade para extração de compostos 

intracelulares, uma estratégia importante para 

remoção de substâncias tóxicas liberadas por 

espécies como M. aeruginosa, a partir da morte 

celular.
1
 Desta forma, os surfactantes derivados de 

peptona são bons candidatos para a remediação de 

águas contendo florações de cianobactérias 

produtoras de toxinas. 
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